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Vale Fertilizantes quer derrubar
salários e benefícios em Cubatão
Sindicato não permitirá discriminação nos ganhos e funções dos operários terceirizados do polo industrial

G ata

Substituta da Manserv
chega botando pressão

Macaé Marcos Braz, presidente do  
sindicato: ‘A diretoria do Sintracomos avisa que 
não jogará os 12 anos de lutas pela janela. Somos 
os legítimos representantes dos trabalhadores e 
não aceitaremos retrocessos’

Ao contratar empreiteiras que não cumprem suas obrigações 
trabalhistas, a Vale Fertilizantes revela sua verdadeira intenção: der-
rubar salários e benefícios no parque industrial de Cubatão.

O comportamento da empresa é premeditado. Ela troca terceiri-
zadas que bem ou mal cumprem seus deveres legais por outras sem 
estrutura financeira, ética e moral.

A diretoria do sindicato avisa, desde já, que promoverá paralisa-
ções nessas pseudo empreiteiras que não honrarem os compromis-
sos com os trabalhadores.

Não vamos permitir discriminação nas funções e nos ganhos, 
que devem ser equiparados em todas as empresas. Os contratantes 
precisam ter responsabilidade.

Durante 12 anos, o sindicato lutou, junto com os companheiros 
e companheiras da Manserv, para conseguir melhorias salariais, de 
benefícios e condições de trabalho.

Agora, essa empreiteira sairá da Vale Fertilizantes em 30 de se-
tembro. E a substituta, embora ainda seja oficialmente desconhecida, 
já espalha que os salários serão 20% menores que os da Manserv.

Soubemos que ela também pretende substituir o tíquete ali-
mentação pela cesta básica. A empresa nem ao sindicato foi para se 
apresentar e pegar o acordo coletivo de trabalho.

Trabalhadores da empreiteira Manserv lutaram por 12 anos, junto com o 
sindicato, por melhores salários, benefícios e condições de trabalho
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G ata s

Tomé só causa problemas
para empresas contratantes
Por mais que 
o Sintracomos 
reclame à Petrobras, 
ela não seleciona 
as empreiteiras e 
seu nome acaba 
desonrado

Por atrasos constantes nas quitações de dispen-
sas e de valores da participação nos lucros ou resulta-
dos (plr), a Tomé sofreu fiscalização do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 

A auditora esteve nas áreas da refinaria RPBC e na 
Vale Fertilizantes, onde tomou canseira dessa que é 
uma das piores ‘gatas’ em atividade no polo industrial 
de Cubatão.

A espera foi tanta que, por pouco, a fiscal não mul-
tou a Vale por embaraço na fiscalização. Não bastasse, 
a empresa barrou a entrada de um dirigente do Sin-
tracomos.

O que essa empresa enrola os demitidos, para pa-
gar o que deve, não está escrito em nenhum gibi. São 
muitas mentiras que a diretoria daquela empresa pro-
voca em seus trabalhadores após serem demitidos. 

O MTE deu prazo, até 12 de setembro, para paga-
mento das quitações e pendências, além da entrega 
de toda a documentação dos trabalhadores. O sindi-
cato está de olho nos direitos da categoria

A Vale e a RPBC são negligentes e coniventes com 
as empreiteiras. Sabem que elas não cumprem as 
obrigações trabalhistas e não tomam providências.

Isso é uma grande vergonha, pois as empresas 
são das maiores do país, uma inclusive é estatal 
(Petrobras), e acabam dando péssimos exemplos às 
demais.

A Vale Fertilizantes é um verdadeiro depósito de 
gatas que desrespeitam os trabalhadores, o sindicato 
e até o Ministério do Trabalho. A TGB é uma dessas ter-
ceirizadas que abusam da nossa paciência.

A empreiteira demitiu mais de 30 funcionários. 
Quando venceram os avisos prévios, ela disse não ter 
dinheiro para as quitações. É mole? O sindicato reque-
reu fiscalização ao MTE.

A diretoria do Sintracomos defende que a TGB seja 
autuada e impedida de trabalhar no polo industrial, 
nem que seja na estatal RPBC, que, teoricamente, per-
tence a todos os brasileiros.

Salários e vales-refeições atrasados leva-
ram os companheiros da MJ Construtora (an-
tiga CCB) a paralisar as atividades, na primeira 
quinzena de setembro, na Vale Fertilizantes.

A ‘gata’ não pagou o salário de agosto no 
quinto dia útil de setembro e o pessoal não viu 

outra alternativa além da greve. Greve, aliás, 
mais que legal, do ponto de vista jurídico.

O sindicato procurou a empresa, que 
prometeu fazer de tudo para pagar até o 
dia 10. Quando chegou nesse dia, ela pagou 
apenas alguns. Os demais permaneceram 

paralisados.
Nossa diretoria e o departamento jurídi-

co já estudam as medidas legais cabíveis e 
já acionaram o Ministério do Trabalho e Em-
prego. Esse é o moderno polo industrial de 
Cubatão? Tá dose.

B o r r a l h a

É  m o l e ?

P o d e ?

A ‘gata’ que pisa

TGB demite e não paga

Atraso de salário na Vale. Até quando?

Valentes operários da empreiteira Tomé sempre prestigiaram a diretoria do sindicato, através dos anos.

Em toda empresa que a empreitei-
ra Tomé entra, ela só causa problemas. 
E acaba, obviamente, denegrindo o 
nome daqueles que a contratam na 
boa-fé.

Recentemente, foi assim com a 
Refinaria Presidente Bernardes de 
Cubatão (RPBC) e com a Vale Ferti-
lizantes, que acabaram se enrolando 

até com o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).

Mas a diretoria do sindicato não 
está aqui externando ‘peninha’ dessas 
grandes empresas, não. Elas contratam 
esse tipo de ‘gata’ porque querem. Sa-
bem muito bem o que estão fazendo.

Em 5 e 6 de setembro, quinta e 
sexta-feira, por exemplo, parte dos 120 

trabalhadores da Tomé e Baritech, lota-
dos no setor Ierb, tiveram que paralisar 
as atividades.

Eles foram emprestados para atu-
ar na parada na refinaria e fizeram a 
greve para receber o abono de R$ 700, 
conforme a cláusula 10ª do acordo da 
parada. O valor era para ter sido pago 
ao final dos serviços.
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